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URÉIA

A adubação é uma das partes mais

importantes no cultivo de qualquer tipo

de planta, afinal é ela quem fornecerá

os nutrientes quem faltam para que as

plantas possam crescer.

A ureia agrícola é utilizada como um

forte fertilizante com a capacidade de

atingir um número grande de plantas.
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O que é Ureia 

agrícola?
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A ureia é um famoso fertilizante sólido muito utilizado para realizar a adubação de 

plantas em uma maior quantidade e, além disso, com maior eficácia.

Geralmente, possuem a forma de pequenos grãos brancos, que contém na composição 

aproximadamente 20 a 40% de Nitrogênio. 

Logo, é o fertilizante sólido com maior nível de concentração da substância, o que faz 

com que seja muito eficaz para as plantas. 

O Nitrogênio é uma peça importante pois quando as plantas possuem pequena 

quantidade desse elemento acabam perdendo parte do seu vigor. E isso fica perceptível 

através de sua aparência.



Ausência de Nitrogênio nas plantas

Quando o Nitrogênio está em falta inicia-se o 

amarelamento das folhas, diminuição do crescimento da 

parte aérea e das raízes, diminuição do tamanho dos 

frutos e uma significativa redução da produção.

É aí que entra a ureia, util izada como repositor de 

Nitrogênio, para que a planta possa recuperar a 

vitalidade e continuar o processo de desenvolvimento de 

maneira saudável.

A ureia é considerada um fertil izante nitrogenado. Ou 

seja, que fornece um tipo de Nitrogênio assimilável pelas 

plantas.
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A maneira de começar 

é parar de falar 

e começar a fazer.

Walt Disney
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O que é Ureia 

na alimentação 

animal?
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Os ruminantes, de modo geral, necessitam de um suprimento adequado e equilibrado de

proteínas, energia, sais minerais e vitaminas, para atender suas exigências nutricionais que

estão diretamente ligadas ao seu desenvolvimento e produção.

A utilização de fontes alternativas de proteína na produção animal é de extrema importância,

uma vez que fontes convencionais são concorrentes com a alimentação humana. A ureia

destaca-se como uma fonte de nitrogênio não-proteico (NNP), que vem sendo bastante utilizada

na alimentação de ruminantes, apesar de sofrer limitações devido à sua baixa aceitabilidade

pelos animais, sua segregação quando misturada com outros ingredientes e sua alta toxicidade

que é agravada pela elevada solubilidade no rúmen.

A ureia, quando ingerida, é hidrolisada em amônia, que é tóxica para todos os animais

vertebrados. Mas os ruminantes conseguem utilizar essa amônia, graças à simbiose com

microrganismos naturalmente presentes no seu rúmen-retículo, os quais empregam a amônia

como substrato para a síntese de suas próprias proteínas.
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Quando esses microrganismos passam com o bolo alimentar para o abomaso e duodeno, são então

digeridos pelo ruminante, que assim se beneficia da proteína microbiana, de alta qualidade.

Esse mecanismo ocorre inclusive em ruminantes que não recebem ureia sintética na dieta.

Naturalmente há uma pequena quantidade de ureia na saliva desses animais, produzida no fígado, a

partir da amônia originária da degradação normal das proteínas presentes no organismo do animal.

Quando o animal rumina, a saliva produzida leva essa ureia proveniente do fígado (“ureia endógena”)

para o rúmen-retículo, onde ela vai atuar como substrato para a proliferação constante dos

microrganismos. O rúmen necessita de certos requisitos para um bom funcionamento e atividade da

microflora (população de microrganismos) que nele existe, e dentre essas exigências está à

necessidade de 1% de nitrogênio (N). No período da seca as pastagens geralmente não atendem essa

exigência, podendo ser suprida pelo uso de ureia. Vale ressaltar que, o equivalente proteico desse

insumo varia de 282,02% a 290%; porém, a média utilizada na alimentação animal é de 283%.
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A ureia pode ser considerada uma alternativa interessante, principalmente no período das secas, 

podendo ser fornecida em diferentes sistemas de alimentação, como por exemplo, associada ao sal 

mineral, em misturas múltiplas, com cana-de-açúcar, capim picado, silagem, concentrados e outros.

Vantagens da utilização de ureia na alimentação de ruminantes:

- É uma tecnologia simples e acessível a qualquer produtor;

- É uma fonte de nitrogênio não-proteico de baixo custo;

- Possui baixo custo de implantação;

- Reduz perdas de peso nos animais no período seco;

- Mantém e/ou estimula a produção de leite.
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Para uma melhor eficiência no desempenho dos animais suplementados com uma fonte de nitrogênio não-

proteico (NNP), estudos indicam o uso de uma fonte de enxofre para que aminoácidos sulfurosos sejam 

sintetizados. Uma das indicações seria a combinação de ureia com sulfato de amônia ((NH4)2SO4) na 

proporção de 9/1.

A utilização de nitrogênio não-proteico (NNP) deve sempre também ser associada a uma boa fonte de 

energia, já que a síntese de proteína microbiana através do nitrogênio (N) é um processo que necessita de 

boa quantidade de energia. Dentre essas fontes energéticas, pode-se utilizar cana-de-açúcar, melaço de 

cana, entre outras.

Em sistemas extensivos, as necessidades nutricionais dos ruminantes podem ser plenamente atendidas 

em pastagens consorciadas ou de gramíneas mais nobres, especialmente nas épocas mais favoráveis do 

ano. No entanto, em períodos de estiagem as necessidades alimentares dos ruminantes deixam de ser 

atendidas, principalmente em proteínas, uma vez que nessa situação, as forrageiras apresentam baixas 

taxas de crescimento e baixos níveis proteicos. Nessa condição, o fornecimento de ureia visa suprir uma 

deficiência proteica da dieta, resultando em uma melhor eficiência no desempenho dos animais.



O que é Ureia 

automotiva?
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Para combater a emissão de poluentes pelos caminhões usados no transporte de cargas, a legislação 

brasileira exige o uso, desde 2012, de um produto chamado Arla 32 nos veículos. Muitos motoristas ainda 

se opõem a essa obrigatoriedade, mas você sabe por que ela existe?

O que é e para que serve o Arla 32?

Arla é a sigla para Agente Redutor Líquido Automotivo, uma substância composta por água e ureia utilizada 

em veículos que têm a tecnologia do Sistema Redutor Catalítico (SCR). Esses são veículos a óleo diesel, 

como caminhões e ônibus, nos quais o SCR serve para limitar as emissões de gases tóxicos, conforme a 

fase P7 do Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores (PROCONVE).

Desde 2012, esses veículos têm um indicador em seu painel para abastecimento do Arla. Ele avisa quando 

há emissão de gases tóxicos, pois a substância serve para transformá-los em agentes não nocivos à saúde 

e ao meio ambiente — como nitrogênio e água. A sigla é complementada pelo número 32 por causa da 

composição da ureia, que é de 32,5% para cada 100g de água. A ureia é responsável pela quebra dos 

óxidos de nitrogênio (NOx), evitando que até 98% deles sejam emitidos para a atmosfera.
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Quem é obrigado a usar o Arla 32?

A fase P7 do PROCONVE entrou em vigor em 2012. Uma legislação similar à europeia (Euro V) exigiu 

modificações nos motores e novos sistemas de pós-tratamento de gases de escapamento e diesel com 

reduzido teor de enxofre e de NOx.

Assim, desde aquele ano, os veículos a diesel no Brasil (principalmente os grandes veículos de transporte 

de carga) precisaram se adaptar para reduzir drasticamente as emissões de óxidos de nitrogênio, 

repensando seus sistemas de exaustão. Hoje, o número de carros, tratores e outros veículos não 

rodoviários que já estão equipados com o SCR só aumenta.

De acordo com os artigos 68 e 71 do Decreto Federal nº 6.514/2008, quem adulterar ou usar de forma 

errada o Arla 32 pode ficar sujeito a multa entre R$ 500 e R$ 10.000, dependendo da gravidade da 

situação. Ainda, se for verificada fraude no uso do sistema SCR, a multa pode ser acrescida de R$ 1.000 a 

R$ 1.600.
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Como ele deve ser usado no caminhão?

O Arla 32 tem um reservatório próprio nos caminhões, que geralmente fica ao lado do tanque de óleo 

diesel. Ele normalmente vem identificado com tampa azul.

É uma solução não inflamável nem explosiva e, portanto, não oferece riscos. Se houver contato com 

alguma parte do corpo, é importante apenas lavar o local com água corrente.

Cabe salientar que, em nenhuma hipótese, você deve adicionar o Arla 32 ao reservatório do Diesel S10.
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O Arla 32 pode ser substituído por água?

O Arla 32 não pode ser substituído ou modificado. A ureia faz parte da reação química que quebra os NOx

e evita que eles sejam emitidos no meio ambiente. Primeiramente, ela entra em contato com a água e se 

transforma em amônia por hidrólise. Em seguida, essa amônia reage com o óxido de nitrogênio, gerando 

nitrogênio puro e água.

A ureia usada no Arla 32 não é a mesma comprada para uso em jardins, por exemplo. Ela é chamada de 

ureia técnica e tem alto nível de pureza, por isso consegue fazer a reação adequadamente. Usar qualquer 

outra ureia aumentará os níveis de emissão de NOx.

Além disso, usar água da torneira ou mesmo mineral pode afetar o tanque, danificando o catalisador e 

levando, inclusive, à perda total dele.
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Quais os prejuízos de não usar o Arla 32?

Vamos também elencar cerca de 5 prejuízos ao não utilizar o Arla 32, como responder por crime ambiental, 

danificar o veículo, aumentar custos de abastecimento e manutenção do caminhão, prejudicar a própria 

saúde e poluir o ar.

Não usar o Arla 32 ou adulterá-lo pode gerar multas pesadas para o motorista do caminhão, como já 

citamos. O valor varia conforme a gravidade do fato, do porte da empresa e do patrimônio bruto para a 

pessoa física proprietária do caminhão.

Além disso, há vários outros prejuízos em não usar o Arla 32. Confira os principais!
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Aumento da poluição do ar

O uso irregular da substância aumenta a emissão de NOx em até cinco vezes. Para ficar de acordo com as 

exigências do PROCONVE, abasteça seu veículo com diesel S10, que tem menor índice de enxofre.

Prejuízo à saúde do caminhoneiro

A queda da qualidade do ar prejudica a saúde do motorista. Os NOx podem irritar olhos e nariz, causar 

alergias e, inclusive, levar à morte por doenças respiratórias.

Danos irreversíveis ao veículo

O uso de Arla 32 clandestino causa depósito de impurezas nos componentes do sistema SCR, que podem 

estragar o motor e causar prejuízos com manutenção. Por isso, compre apenas produtos de fornecedores 

certificados pelo Inmetro.
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Aumento de custos com combustível e manutenção

O uso de produtos clandestinos prejudica o sistema de pós-tratamento de gases, reduzindo a eficiência do 

motor e aumentando o consumo de combustível. Isso eleva os custos de operação no transporte de 

cargas. Além disso, o consumo de diesel em excesso degrada a qualidade do ar e prejudica o meio 

ambiente.

Multa e autuação por crime ambiental

Além das multas já citadas, segundo o Código Brasileiro de Trânsito (CTB), a irregularidade no uso do Arla

32 é uma infração grave que pode resultar em autuação e retenção do veículo. Dependendo do caso, o 

motorista pode ser enquadrado na Lei de Crimes Ambientais, já que o Ibama e a Polícia Rodoviária Federal 

fiscalizam o uso do Arla 32.
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Como é feita a fiscalização sobre o Arla 32?

Na fiscalização, são analisadas a concentração e a pureza da solução, por meio de um equipamento 

chamado refratômetro. Uma substância chamada Negro de Eriocromo-T é acrescentada na amostra: caso 

fique azulada, o Arla 32 está dentro do esperado. Se ficar avermelhada, é sinal de adulteração.

Quanto ao sistema SCR são analisadas:

a condição do catalisador;

a presença do fusível no circuito do sistema;

a presença de fraude na utilização de emuladores ou chips para adulterar o sistema.

É possível obter mais detalhes sobre a fiscalização na Resolução CONTRAN 666 de 2017.
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Quais as principais informações sobre o Arla 32?

O Arla 32 tem validade de 12 meses em temperatura mediana (de até 30°C). Acima disso e até 35°C, a 

validade cai para seis meses. Se passar dessa temperatura, a substância estraga, por isso é preciso evitar 

sua exposição à luz solar.

O rendimento do Arla 32 normalmente é de 5% do rendimento do caminhão. Ou seja, a cada 20L de diesel 

consumidos, um litro de Arla 32 também é usado. Pode haver alguma variação em função do tráfego e das 

condições do veículo.

Na maioria dos caminhões, o tanque do Arla 32 deve ser enchido a cada três ou quatro tanques inteiros de 

combustível. Um galão da substância custa em média R$ 80 e pode ser comprado em postos de gasolina, 

distribuidoras ou pela internet, resultando em um preço por litro de R$ 4, aproximadamente. É importante 

buscar produtos com selo do Inmetro e garantia de qualidade ISO 22241.



SULFATO DE 
POTÁSSIO



Exemplo de Texto de Rodapé 3/2/20XX 26



Exemplo de Texto de Rodapé 3/2/20XX 27



28





















Construções metálicas modulares


